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			NOTA DO AUTOR

			O Crime organizado é uma realidade na sociedade brasileira há pelo menos três décadas. No século XX no Brasil, nunca foi novidade infratores se organizarem para cometerem crimes. Esta prática pôde ser constatada em capitais litorâneas como Rio de Janeiro, no sertão nordestino com Lampião e seus cangaceiros, no entanto assentou domínio nas grandes capitais, principalmente em São Paulo devido a suas características metropolitanas e acúmulo de riquezas.

			O foco dos infratores é a busca pelo ganho financeiro a todo custo. Para isso exploram pessoas usando de variadas artimanhas, especialmente dentro de igrejas de linha protestante, sempre acompanhadas de muita violência e do medo da morte.

			Para conseguirem seus intentos, criaram uma ideologia inteligentemente orquestrada. Suas bases são sociológicas e filosóficas, mas acima de tudo, teológicas. Conhecer sua estrutura e de onde surgiu esta ideologia nefasta é fundamental.

			Mostram aos homens de dentro e fora dos presídios que eles são oprimidos e precisam se livrar desta condição por meio da luta, armada inclusive, contra tudo e contra todos. Depois de convencê-los a integrarem a facção, o próprio crime organizado os escraviza e oprime obrigando ao pagamento de mensalidades mediante o constante medo da morte caso descumpram alguma de suas regras, ditatorialmente impostas.

			Expandir de São Paulo para o Brasil e o mundo foi questão de tempo. O Primeiro Comando da Capital nasceu e cresceu vertiginosamente e o combate ao crime deve começar pela negação de sua ideologia de forma a mostrar às pessoas que o crime não compensa e, teologicamente, representa a destruição eterna da alma.

			Edmar dos Santos Pedrosa Mestre em teologia pela FAPABAR Doutorando em Sociologia pela UNICAMP

		


		
			PREFÁCIO

			O fenômeno da violência no sistema penitenciário brasileiro vivenciado e notificado pelos Meios de Comunicação Social é fruto de uma ideologia inteligentemente orquestrada. A sociedade carcerária, a vida na prisão desenvolve-se informada por uma cultura própria, cujas leis são distintas das que regulam o mundo livre.

			Os presos vivem debaixo de seu próprio Código e eles próprios impõem sanções a quem o descumpre. O domínio das unidades prisionais pelas facções criminosas é fato conhecido, inclusive daqueles que possuem poder para mudar esta realidade.

			Entre suas causas pode-se falar de uma fusão de fatores, como o restrito grupo de funcionários, a falta de suprimentos de materiais e a superpopulação do cárcere. Nas unidades prisionais brasileiras coexistem dois diferentes sistemas de vida: o oficial, representado pelas normas legais que disciplinam o cotidiano no cárcere e o não-oficial, que rege a vida dos internos e as relações entre eles, uma espécie de “código do interno”, segundo o qual esse não deve jamais cooperar com os funcionários e muito menos facilitar-lhes informações que possam prejudicar um companheiro.

			Vivencia-se, hoje, uma nova ordem nas prisões e as organizações criminosas são suas protagonistas. A ausência do Estado, a falta de uma instância capaz de ordenar o cotidiano prisional e de mediar os conflitos ali existentes contribui para o fortalecimento das facções criminosas na busca do domínio sobre o sistema prisional.

			Outro fator que também contribuiu para a formação das facções criminosas foi a livre negociação com funcionários do cárcere, a corrupção destes, despreparados, o que permitiu o descumprimento de inúmeros regulamentos.

			Neste viés, insere-se, também a evangelização perpetrada por igrejas protestantes dentro das celas dos presídios. A introdução da Bíblia e a leitura bíblica anuncia a esperança de uma vida melhor. Assim como a pessoa de Jesus é capaz de libertar o preso oprimido e fazê-lo prosperar e ser respeitado, os líderes das facções criminosas, vão receber, dos que os cercam, quase que um respeito divino, inclusive com poder para decidir sobre a vida e a morte de alguém.

			A facção é vista como deus e é representada por uma forte e centralizadora liderança onde se deve aos líderes um temor   reverencial. A organização das facções segue, assim, o mesmo esquema das igrejas protestantes.

			Do mesmo modo, os aspectos teológicos utilizados pelas denominações protestantes que interessam aos intentos da facção criminosa são por eles seguidos como verdadeiros dogmas. A partir disso, criam símbolos e slogans representativos dos valores que toda pessoa busca, seja ela rica ou pobre, presa ou livre - a paz, a justiça e a liberdade.

			Nesta senda, a obra PCC e Igreja Evangélica: um casamento até que a Bíblia os separe de Edmar dos Santos Pedrosa se apresenta como um conjunto bem-ordenado e bastante completo sobre os princípios e valores que fundamentam o PCC e as facções criminosas nacionais.

			O autor mostra a correlação das práticas criminosas com práticas de denominações protestantes contemporâneas. Parte da teologia ensinada pelas igrejas protestante nas prisões, pelo menos em alguns dos seus aspectos fundamentais, é utilizada pelos membros de facções para justificar os altos índices de reincidência criminal dos egressos no sistema prisional.

			Emerge na obra do autor um grande desafio para as igrejas protestantes contemporâneas de não servir aos ideais do PCC que se utiliza da fachada da opressão carcerária e social dos mais pobres para fortalecer sua ideologia.

			O Cristianismo é religião da paz, do amor, do respeito pelo outro, na sua dignidade. A maior parte das grandes questões éticas são emanadas da Bíblia e essa se constitui a base para o agir ético cristão. O crime organizado jamais será o caminho para um agir ético. A igreja deve apresentar para os seus membros uma ética baseada nos ensinos de Jesus. Paulo escreve ao Timóteo: “que se enriqueçam de boas obras” (1Tm 6.18).

			O Evangelho de Jesus Cristo, lido e interpretado na essência, tem ainda o poder de modificar essa nova ordem, pois é repleto de humanidade. O Deus de Jesus Cristo é o Deus que atende às necessidades de seu povo. O Deus do Evangelho é um Deus da vida e não da morte.

			Profª Drª Clélia Peretti

			Profª PUCPR - Mestrado e Doutorado em Teologia
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			INTRODUÇÃO

			Desde que as pessoas passaram a viver em sociedade, sentiram a necessidade de se organizarem em grupos. Para isso regras foram e são fundamentais para garantir a paz social. Formaram-se então os primeiros grupos sociais, dos quais muitos ainda existem até os dias atuais.

			Organizar-se socialmente garante benesses às pessoas que dela participam, mas em troca, algumas liberdades individuais devem ser cedidas em prol da coletividade e isso se faz por meio de normas de conduta que, para funcionarem, exigem a aplicação de sanções aos que as infringem. Prevalece o antigo brocardo jurídico de que onde há sociedade, haverá sempre o direito.

			Isso é coisa antiga, porém, uma grande novidade surgiu nas décadas finais do século passado – o direito sendo ditado exatamente por quem o viola. O crime organizando a sociedade em torno de si. Infratores formando um verdadeiro estado paralelo com regras, direitos e deveres próprios. Coagem, oprimem, exploram e matam pessoas que estejam à sua volta.

			Assim nasceu para o Estado de São Paulo, para o Brasil e para o mundo a maior facção criminosa nacional, o PCC1, com capacidade suficiente para se ramificar em praticamente todas as organizações sociais existentes e com poder para fazer, em alguns momentos, o mais rico estado da federação se curvar aos seus anseios.

			O movimento protestante2, defensor da paz e dos valores cristãos deveria funcionar como um forte combatente do crime organizado. Todavia, parece ter servido, na verdade, como motivação para criminosos que, sem o menor pudor, usam de aspectos teológicos centrados na pessoa de Jesus, para fundamentar sua ideologia criminosa e assim organizaram o Primeiro, pois não existia outro até então, Comando, pois seguiram princípios militares de ação e divisão hierárquica, da Capital, pois seus fundadores eram detentos oriundos da capital paulista.

			São Paulo conheceu no ano de 1993 uma sigla que, desde então, atormentaria suas estruturas sociais – o PCC. Em pouco tempo, os demais Estados da Federação experimentariam o mesmo efeito, pois os criminosos se organizaram de forma meticulosa e disciplinada, com regras rígidas e simples de serem entendidas, oficialmente escritas em um curto estatuto de fácil compreensão, que impõe, como pena máxima para quem o descumpre, a sanção que qualquer pessoa compreende e teme – a morte.

			Por outro lado, não bastaria impor regras, garantir direitos e benefícios e muito menos aplicar sanções sem que existisse um forte elo ideológico que convencesse as pessoas a se unirem à nova facção ou, pelo menos, a aderirem indiretamente a ela, aceitando suas regras, beneficiando-se de seus favores como proteção e assistencialismo social e, acima de tudo, não confrontando seus interesses, sendo desleais a ela.

			Parte da teologia ensinada pelas igrejas protestantes, pelo menos alguns de seus aspectos fundamentais, encaixaram-se como uma luva nos intentos dos criminosos.

			Só lhes faltava uma bandeira de luta, então, mais que depressa, criaram um símbolo e defenderam seu slogan com palavras representativas dos valores que toda pessoa busca, seja ela rica ou pobre, presa ou livre - a paz, a justiça e a liberdade. Nada disso sairia de graça. Ser parte da facção ou beneficiário de seus direitos custaria dinheiro, para alguns, muito dinheiro.

			Em nome da luta social travada com os poderes dos ricos e do Estado opressor, como não são filantrópicos, visam o maior lucro possível através de suas ações. Aliás, alguns significados importantes de símbolos utilizados pelos integrantes da facção serão oferecidos e explicados nas páginas seguintes. Para esmiuçar o assunto, será necessário consultar as obras mencionadas nas referências, pois, em algumas delas, o assunto é fartamente abordado.

			Nesta obra será feita uma abordagem panorâmica, uma vez que não é o propósito deste prender-se a estes símbolos, mas somente mostrar a correlação deles com práticas de denominações protestantes contemporâneas. Termos nativos criados, ou utilizados pela facção, serão grafados em itálico para identificá-los como gírias.

			Os aspectos teológicos utilizados pelas denominações protestantes que interessam aos intentos da facção criminosa são por eles seguidos como verdadeiros dogmas. Sendo assim, como a igreja tem estatuto, regras para filiação e desfiliação, compromisso financeiro para manutenção da instituição, músicas próprias, orações de gratidão, intercessão e petição, além dos símbolos e respeito a Jesus como autoridade superior, o PCC também os terá.

			Embora sejam semelhantes, é na intenção de ambos que ocorre seu fator de distinção, pois, conquanto, as igrejas realizam suas atividades focadas e voltadas para Deus, os criminosos direcionam tudo para a facção e para seus interesses nefastos.

			Os fundadores do PCC vão criar então, sua própria idealização de Deus. Seus líderes vão receber, dos que os cercam, quase que um respeito divino, inclusive com poder para decidir sobre a vida e a morte de alguém. Quanto à liderança, as pessoas vão tratá-los com temor reverencial.

			A facção, ou partido como preferem ser chamados, é vista como deus e é representada pela sua liderança forte e centralizadora, não admitindo qualquer discordância ou afronta a suas ordens, pois isso será considerado traição. Todavia, parece que somente pessoas doentes se submetem a líderes assim, no caso, aqueles que se sentem oprimidos e almejam uma vida melhor.

			Criminosos conhecem da teologia o quanto lhes interessa e parece que este grande conhecimento vem da leitura bíblica realizada dentro das celas dos presídios, leitura esta motivada pela forte evangelização perpetrada por igrejas protestantes ao longo das últimas quatro ou cinco décadas. Para o cárcere, elas levaram as bíblias tão utilizadas pelos presos e, no mesmo pacote, levaram a esperança de uma vida melhor através da pessoa de Jesus que é capaz de libertar o preso oprimido e fazê-lo prosperar e ser respeitado, mas não exatamente do jeito que eles parecem ter entendido.

			Para cumprir seus propósitos, como se verá, o PCC se organizou funcionalmente. Cada integrante executará um papel dentro da organização criminosa, de novo e de maneira análoga ao que acontece em igrejas protestantes por eles utilizadas como paradigma. Enquanto alguns integrantes são duros e cruéis para manter a disciplina, outros serão excelentes relações públicas para atender as comunidades carentes, levando o alento que elas precisarem. Alguém tem a responsabilidade de cuidar das finanças da facção, devendo ser pessoas de muita confiança, pois vão lidar com grandes montantes de dinheiro.

			Lidam com pessoas pobres, com presidiários e com autoridades constituídas. Advogam valores fundamentais para a vida das pessoas, mas tudo sem o amparo ético tão necessário, pois não visam ao bem comum, não valorizam a vida comum, mas somente o bem da facção em detrimento do patrimônio e da vida alheias. Por trás de tudo o que fazem, como se pretende comprovar, está o interesse financeiro de uma minoria dentro do PCC.

			Um problema sério enfrentado nas pesquisas foi a escassez de material teórico e referências bibliográficas confiáveis. Das poucas obras escritas a respeito do crime organizado, algumas foram elaboradas com base em especulações e apelo midiático sensacionalista e, portanto, foram descartadas.

			Só foram usadas obras confiáveis e, para estabelecer esta relação, seu conteúdo tinha que ter elo com os dados obtidos em investigações policiais e acima de tudo no extenso material coletado pelo GAECO, órgão do Ministério Público Paulista que atua de forma direta e exclusiva na investigação do crime organizado.

			Como muito do material pesquisado é classificado como confidencial e reservado, somente dados que podem ser levados a conhecimento público é que serão utilizados, até porque receberam no passado recente e ainda recebem muito tratamento pelos meios de informação escritos, falados e televisionados, sendo então de domínio público.

			Na presente obra não se pretendeu fazer denúncias e, por isso, nomes serão poupados na medida do possível, sendo citados somente aqueles de conhecimento amplo e notório a todos. O que se pretendeu é levantar uma hipótese: estariam algumas denominações protestantes atuando em favor do crime organizado? Ou talvez seria possível algum ramo da teologia cristã estar servindo de base e fundamento para a ideologia criminosa? Em quais aspectos exatamente?

			De maneira bem prática será abordado e apontado onde se encontram as possíveis correlações entre igreja, os cristãos e o PCC para ao final propor ideias combativas plausíveis.

			Que tipo de atividades profissionais são exercidas pelo povo das mais variadas crenças e, acima de tudo, pelos evangélicos analisando em que interessam diretamente ao crime organizado, quando não são geridas diretamente pelos seus integrantes. Depois de conhecer estas práticas, comprovadas por uma Comissão Parlamentar de Inquérito instalada pelo legislativo paulista com esta intenção, intenta-se provocar nas pessoas, direta ou indiretamente envolvidas, pelo menos um olhar através de uma nova perspectiva.

			O PCC existe e está em franca expansão. Por quê? Até que ponto sua cultura do crime adentrou nas igrejas paulistas e do Brasil afora? Existe algum modismo sendo praticado e cultuado dentro das denominações cristãs que são práticas de criminosos e que não possuem nada de conteúdo cristão, embora possam ter uma aparência religiosa? Nas páginas seguintes, será tentado responder a estas e outras questões pertinentes.

			Mas será que não existe alguma virtude no crime organizado? Se provocar o leitor a refletir coerentemente sobre as práticas éticas corretas e biblicamente embasadas, valeu a pena o trabalho aqui demonstrado. Talvez tenham forçado a entrada na sociedade ocupando um vácuo deixado pelos poderes constituídos e também pelas igrejas protestantes que necessitam deixar um pouco a teoria e partir para uma vida de fé prática.

			Salvação não se faz só com palavras, mas acima de tudo com ações. Os criminosos tem feito isso, chegando a prometer, ideologicamente, uma possibilidade de salvação pelo crime. Seria isso possível? Alguns sociólogos e teólogos pesquisados nesta obra nos permitirão responder a esta indagação também.

			Embora o enfoque da pesquisa seja a atuação do PCC dentro do território paulista, o que se verá é que esta atuação rompeu fronteiras nacionais, com vários Estados possuindo filiais da facção, nas quais eles mantém as iniciais “primeiro comando” seguidas das siglas dos Estados em que adentraram. A ideologia é a mesma, as regras e a liderança também, de maneira que, aquilo que servir para o Estado de São Paulo, certamente servirá para os demais Estados da Federação, senão hoje para alguns, certamente será num futuro próximo.

			O primeiro capítulo desta obra literária apresenta conceitos fundamentais relacionados ao PCC, abordando desde seu início na década de 1990 até sua rápida expansão. Nesta parte será explorada a forma de organização adotada pelos criminosos, bem como sua estrutura administrativa e como eles são vistos exteriormente pela sociedade.

			Tratamento especial será dado para os símbolos adotados pela facção criminosa, sendo apresentados alguns dos significados mais importantes. Em todos os conceitos, será feita uma correlação entre aquilo que eles seguem e aspectos teológicos e organizacionais adotados por denominações cristãs brasileiras, especialmente as igrejas protestantes, tudo com o intuito de mostrar se existe uma relação entre ambos.

			No capítulo seguinte, a obra dialoga com a teologia, sociologia e a psiquiatria para tentar entender como foi formada a ideologia do crime organizado. Para tanto, foi necessário fazer uma abordagem panorâmica sobre a realidade na visão de Nietzsche, o socialismo de Marx e a psicanálise elaborada por Freud.

			Desta forma foram apresentadas as possíveis bases que levaram os líderes do PCC a conceituar sua visão de justiça, estruturar sua Cristologia e a forma de salvação por meio do crime, adentrando nos conceitos elaborados pela teologia da libertação quanto à necessidade de olhar para as pessoas menos favorecidas e oprimidas pela sociedade, tentando oferecer soluções práticas para libertá-las desta condição.

			O terceiro capítulo reservou-se a ser prático. Nele será apresentada as práticas criminosas contemporâneas mais relevantes e que contam com a participação direta ou indireta de denominações protestantes e acima de tudo de membros de igrejas, sem o menor pudor ou pelo menos compromisso ético. Nomes serão poupados, entrando-se no mérito somente das condutas adotadas conforme resultado de investigações policiais e divulgação constante na mídia.

			Ao final, serão apresentados dois apêndices e um anexo. No anexo será demonstrado, com suficiente material jornalístico comprovando a atuação do PCC, seus ganhos financeiros, a corrupção por eles implantada, sua hierarquia e também sua área de atuação em nível nacional.

			No primeiro apêndice será apresentado um vocabulário minucioso utilizado pelos criminosos, mas sem a intenção pretenciosa de esgotar o assunto, pois o crime é muito dinâmico e seus integrantes sempre inovam gírias, uma vez que, um de seus objetivos é despistar as investigações policiais. Encerrando esta obra, o segundo e último apêndice mostrará como a maior arma do crime organizado, os aparelhos celulares, entram nos presídios, trazidos por familiares dos detentos.

			Esta pesquisa possui como justificativa apontar, de maneira o mais clara possível, o perigo real e crescente que as denominações protestantes têm sofrido ao longo das últimas duas décadas, por se relacionar com integrantes do crime organizado de forma direta ou indireta. Sendo constatado ser esta uma realidade, a proposta é lançar luz sobre o indesejado assunto, mostrando de maneira prática onde os cristãos paulistas e brasileiros estão errando ao acharem possível adotarem uma prática cristã sem necessariamente seguirem os passos de Cristo, conforme descritos na Bíblia.

			Estava certo Manfred Grellert quando afirmou, com acréscimos meus, que em nossa sociedade, paulista e brasileira, campeia um individualismo exacerbado. Cada um cuida somente do que é seu, como faz o PCC. Mas Deus quer agraciar a nossa vida através do convívio, da fraternidade, da vida em conjunto, de uma experiência de povo de Deus, ou corpo de Cristo. Ser cristão, sem sombra de dúvidas, significa assumir um papel responsável perante o mundo de Deus. Não é mais possível conceber a vida cristã hoje sem uma preocupação com guerra e paz, justiça, refugiados e a pobreza que avilta aos céus ao lado de uma afluência irresponsável3.

			Todavia, conforme se pretende mostrar na presente obra escrita, esta realidade jamais poderá ser vivida ou alcançada servindo ao crime e a seus torpes intentos, mas sim, como o autor acima mencionado conclui sua afirmação, recusando a abdicá-lo ao diabo e às hostes do mal.

			

			
				
					1	Doravante, a expressão Primeiro Comando da Capital será substituída pelas siglas PCC.

				

				
					2	Foi preferido usar, a partir deste momento, o termo protestante para referir-se, genericamente, a todos os movimentos cristãos que romperam com o catolicismo, e assim, diferenciá-lo do nome evangélico, este oriundo do fiel que se submete ao ensinamento contido nas “boas novas” (evangelium, em latim) trazidas por Jesus.

				

				
					3	GRELLERT, 1987, p.26.

				

			

		


		
			1. CONCEITUAÇÃO E ESTRUTURA 
DO CRIME ORGANIZADO

			O crime organizado, como um todo, é um tipo de grupo socialmente estruturado4. Exemplos de grupos assim são a família, a igreja, a escola e o trabalho. O Primeiro Comando da Capital pode ser facilmente classificado como um grupo social justamente pelo fato de que os seus contatos sociais são mais duradouros e resultam em formas mais estáveis de integração social. Pode-se dizer então que eles se organizam em torno de uma ideologia5.

			Os fatos sociais consistem em maneiras de uma pessoa agir, pensar e de sentir e expressam-se por meio de condutas ou de pensamentos que são exteriores ao indivíduo e possuem uma força imperativa e coercitiva a qual se impõe sobre ele, independente de ele querer ou não6. No PCC, como em outros grupos sociais existem normas, hábitos e costumes próprios com funções definidas.
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